
Com 80% de suas decisões monocráticas, STF reduz acervo em 23%

O Supremo Tribunal Federal julgou, em 2017, 123.008 processos, reduzindo o acervo da corte para
menos de 50 mil processos. No início do ano, o montante totalizava 57.995 processos e, mesmo com o
STF recebendo mais de 42 mil novos recursos, o acervo final ficou em 44.832 processos. A nova quantia
significa encolhimento de 23% do conjunto. Os números foram apresentado pela presidente do tribunal,
ministra Cármen Lúcia, na sessão de encerramento do Ano Judiciário 2017.

Felipe Sampaio/SCO/STF

Supremo reduziu acervo em 23%, mas tomou mais de 100 mil decisões monocráticas no ano,
anuncia Cármen.
Felipe Sampaio/SCO/STF

O balanço também mostra que dos processos julgados, mais de 100 mil se deram por decisões
monocráticas dos ministros, o que representa mais de 80% do total. As sessões colegiadas apreciaram
12.503 processos. O Supremo recebeu, no ano, 15.416 processos originários e 42.579 recursos.

Cármen Lúcia avaliou que a demanda sobre o Supremo é expressiva. “O cumprimento do princípio da
razoável duração do processo está longe de ser obtido. Os números mostram que o trabalho é quase
impossível de ser vencido com este volume”, disse.

O Plenário se reuniu 81 vezes, em 37 sessões ordinárias e 44 extraordinárias e julgou 2.131 processos.
Cada gabinete de ministros recebeu, em média, 5.540 processos, número um pouco menor em relação ao
ano passado. O Plenário Virtual reconheceu a repercussão geral de 50 recursos extraordinários. 
Com informações da Assessoria de Imprensa do STF.
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